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Resumo: O Contexto histórico-sóciocultural da Terra Indígena Francisco Horta Barbosa, 

conhecida como Reserva Indígena de Dourados (RID) é um tema pesquisado por 

historiadores e antropólogos. A questão do hibridismo e os reflexos nos processos 

educacionais são temas ainda a serem melhor compreendidos. Os processos de migração e 

miscigenação sempre fizeram parte dos contatos humanos desde o século XVI. Ademais o 

processo colonizador e as políticas do estado brasileiro tiveram impactos fundamentais nos 

povos indígenas. Uma das ações foi o descolamento dos habitats dos povos indígenas para 

próximo às cidades. Este é o caso da aldeia estudada nesta pesquisa. Para se compreender a 

realidade desta Terra Indígena é fundamental se conhecer e discutir como se deram a 

organização, a formação e o momento histórico no contexto nacional, político e social. Como 

diz Souza (2013, p.43). “A contextualização histórica é fundamental para compreender a 

complexidade da diversidade étnica e cultural que compõe uma comunidade como a da Terra 

Indígena de Dourados.” A relevância do tema abordado tem em vista a realidade social, os 

diferentes grupos étnicos e culturais que formam com os Kaiowá, Guarani, Terena e não 

indígenas que vivem na aldeia ou no entorno dela. O objetivo do estudo é compreender o 

contexto histórico-sociocultural, hibridismo cultural e reflexos na educação escolarizada na 

Terra Indígena Francisco Horta Barbosa. A metodologia utilizada foi (i) revisão bibliográfica 

sobre a história indígena regional, étnica, cultura, particularismo, universalismo e hibridismo; 

e (ii) observação presencial e conversas com os  professores da comunidade. Em termos 

teóricos, foi pesquisado o contexto sócio histórico e das comunidades indígenas Kaiowá, 

Guarani e Terena no sistema de aldeias. Norteamos os estudos nos seguintes autores, Schaden 

(1962), Brand (1997), Pereira (2004), Canclini (2003), Stuart Hall (2002), Bhabha (2010) e, 

Bauman (2005). Ao analisarmos o convívio e a organização social das três etnias existentes na 

aldeia observamos que existem diferenças significativas no modo de ser, de cada etnia, a 

saber: nas questões linguísticas,  na escolha da profissão, nos casamentos, nos rituais, na 

salvaguarda das identidades tradicionais na linhagem familiar. Eliel Benites (2014)  

argumenta que as tensões entre a sociedade externa e os kaiowá e guarani compõem o cenário 

da realidade política da aldeia nos dias atuais. As divergências internas da aldeia precisam ser 

lidadas constantemente, uma vez que convivem num mesmo espaço, tais como no mesmo 



quintal, na mesma sala de aula, no mesmo quarto de hospital, no mesmo cemitério, recebem a 

mesma cesta básica e frequentam as igrejas locais. Observamos que o convívio diário provoca 

uma convivência muitas vezes “forçada” entre as etnias, advinda das dificuldades e das 

disputas ocasionando muitos conflitos de diferente ordens. A Terra Indígena Francisco Horta 

Barbosa pode ser considerada um “celeiro” para estudos sobre a terra, saúde, educação, 

violência e outros temas afins em busca de melhorias sociais. O desafio para uma educação 

intercultural é uma utopia, mas possível de ser realizada. A proposta de graduação indígena da 

faculdade indígena FAIND da Universidade Federal da Grande Dourados pode ser um 

benefício para a melhoria dessa realidade. O programa da FAIND tem um calendário 

especifico de alternância,  onde o estudante indígena pode trabalhar e morar na sua aldeia, 

fazer os trabalhos de pesquisa e freqüentar as aulas nas etapas conforme calendário escolar; 

permitindo o convívio  familiar  na comunidade enquanto estuda, o que  possibilita adquirir 

novos conhecimentos, e compartilhas os saberes ancestrais, possibilitando a troca de saberes. 

Portanto, esta graduação intercultural pode ser uma possibilidade para contribuir no 

fortalecimento dos saberes ancestrais, a estruturação do conhecimento da leitura,  da escrita da 

língua e, a produção de materiais do contexto indígena por meio do desenvolvimento da 

pesquisa científica e da memória.
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